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Precipitação Pluviométrica 
em Planaltina, DF: análise 
de dados da estação 
principal da Embrapa 
Cerrados – 1974 a 2003
Juaci Vitória Malaquias1

Fernando Antônio Macena da Silva2

Balbino Antônio Evangelista3

Resumo

A precipitação pluviométrica é o parâmetro meteorológico mais 
importante para a agropecuária na região tropical. Neste trabalho, 
estudam-se as precipitações pluviométricas na área de Planaltina, 
DF, visando identificar sua dinâmica, distribuição sazonal e evolução, 
em uma série histórica de 30 anos. Para o estudo das precipitações, 
foram utilizados os dados obtidos por meio de leituras diárias de um 
pluviômetro da estação meteorológica principal da Embrapa Cerrados. 
Foram construídos gráficos com dados mensais e decendiais, e, pelas 
análises dos mesmos, constatou-se que, com o decorrer dos anos, 
ficou evidente uma tendência decrescente da média da precipitação 
anual. Entretanto esse comportamento foi diferenciado quando se trata 
da análise mensal, onde foi observado um leve aumento da precipitação 
para os meses de junho, agosto e setembro, no decorrer dos decêndios. 

Termos para indexação: precipitação pluviométrica, recursos hídricos.
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Pluviometric Precipitation in 
Planaltina, DF − analysis of 
data from the main station 
of Embrapa Cerrados, 1974 
to 2003 

Abstract

The pluviometric precipitation is the most important meteorological 
parameter for agriculture in the tropics region. In this work, the 
pluviometric precipitation in the area of Planaltina is studied, in order 
to identify its dynamic, seasonal distribution and evolution in a historic 
series of 30 years. For the study of pluviometric precipitation, used 
data were obtained from daily readings of an ombrometer of the 
Embrapa Cerrados’ main meteorological station. Graphical had been 
constructed with monthly and decade data, and,  analyzing them, it 
came out that, through the years, there was a decreasing trend of the 
annual precipitation’s average, however this behavior was different 
to the monthly analysis, which was observed a slight increase in the 
precipitation for the months of June, August and September, over the 
decade.

Index terms: pluviometric precipitation, water resources.
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Introdução

Para o planejamento da época de plantio e colheita, como também para 
a execução de trabalhos de conservação do solo, estradas, barragens, 
irrigação e drenagem, é importante e necessário ter conhecimento 
da distribuição pluviométrica de uma região, tanto no tempo como 
no espaço. Considerada como o principal elemento meteorológico 
determinante do balanço hídrico, as chuvas se caracterizam pela forte 
irregularidade na distribuição temporal e espacial. Assim, podemos 
afirmar que as disponibilidades hídricas para as atividades bióticas 
estão diretamente associadas ao regime e comportamento mensal e 
sazonal das chuvas.

Diversas análises vêm sendo feitas no sentido de estudar o 
comportamento das chuvas no tempo e no espaço em várias regiões 
do Brasil. Em alguns desses trabalhos, Camargo et al. (1999) sugerem 
interpolações espaciais na ordem de 5 km para as precipitações 
pluviométricas; Assunção et al. (1999) interpolaram as alturas 
pluviométricas a cada 20 km e obtiveram bons resultados. Porém 
Vieira et al. (1991) interpolaram alturas máximas de chuva a 20 km 
e se depararam com estimativas bastante diferentes do que se era 
esperado em muitas regiões, por exemplo, do Estado de São Paulo. Em 
contrapartida, esses últimos autores aconselham muita cautela, quanto 
à generalização das variações bruscas de um elemento a pequenas 
distâncias. Em análise pluviométrica de caráter temporal, Viera et al. 
(1991) e Camargo et al. (1999) recomendam uma série mínima 10 
anos como referência de estabilidade. 

Com relação aos recursos hídricos, um dos primeiros passos ao estudar 
esse tema é conhecer a distribuição espaço-temporal das precipitações 
pluviais, uma vez que, se elas tornam-se prejudiciais quando caem em 
excesso ou quando são insuficientes, põem em risco o uso eficiente 
dos recursos naturais de determinada região (SILVA, 1998).

A estação meteorológica principal da Embrapa Cerrados localiza-se 
em Planaltina, no Distrito Federal. A cidade satélite de Planaltina, 
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DF, possui atualmente 1.534 km². A variabilidade pluviométrica é 
fundamental para o acompanhamento dos calendários agrícolas nessa 
região. Por sua vez, o calendário agrícola é um valioso instrumento de 
decisão a ser utilizado para o planejamento agrícola. Nesse contexto, a 
análise do comportamento das precipitações torna-se de fundamental 
importância para a região de Planaltina. O objetivo do presente trabalho 
foi estudar as precipitações pluviométricas na área de Planaltina, 
visando identificar sua dinâmica, distribuição sazonal e evolução, numa 
série histórica de 30 anos. 

Material e Métodos

A estação meteorológica principal da Embrapa Cerrados localiza-se em 
Planaltina, uma das regiões administrativas do Distrito Federal, nas 
coordenadas geográficas Lat:15º 35’ 30” S e Long.:47 º42’ 30 “ W e à 
altitude de 1.007 m. Para o estudo das precipitações, foram utilizados 
os dados obtidos de leituras diárias de um pluviômetro da estação, 
seguindo recomendação da Organização Meteorológica Mundial (OMM). 
Por ser uma estação automática com pluviômetro com precisão, as 
leituras são totais acumulados sempre ao final de 24 horas, sendo as 
leituras realizadas todas as manhãs. Os dados obtidos neste local foram 
utilizados no presente trabalho, por se tratar de uma série histórica 
muito representativa (1974 a 2003). Esses dados passaram por um 
tratamento prévio de depuração, com a utilização e análise de gráficos 
de dispersão e box-plot, a fim de observar valores discrepantes na 
série histórica; dessa forma, tais dados foram considerados anormais 
e, consequentemente, descartados da série. Com o auxílio de uma 
planilha eletrônica do BROffice.org 3.0, foram realizados os seguintes 
procedimentos: avaliação temporal dos 30 anos de série histórica com 
os totais pluviométricos anuais; cálculos das precipitações mensais 
para caracterização sazonal; análise dos dados agrupados em séries 
decenais; equações lineares que explicam a variação da precipitação 
dentro de cada mês com o decorrer dos decênios; e desenvolvimento 
de estatísticas de posição e dispersão para análise dos dados da 
precipitação pluviométrica mensal. Os gráficos e tabelas referentes ao 
Balanço Hídrico Normal de cada decêndio estão dispostos no Anexo I.
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Resultados e Discussão

Como podemos observar na Tabela 1, a precipitação média anual 
da série histórica foi de 1.393,83 mm com um desvio-padrão de 
293,91 mm. Os meses de maio a setembro apresentaram as menores 
precipitações médias mensais, abaixo de 50 mm, destacamos ainda os 
meses de junho e julho, que tiveram índices médios mensais menores 
que 10 mm. O mês de junho foi o menos chuvoso de todo o período 
e o que apresentou a menor de todas as precipitações máximas (33,9 
mm em 1981). Esse comportamento diferenciado nesses meses 
também pode ser observado na Figura 1, a qual mostra a evolução da 
distribuição da precipitação mensal na Figura 2. Os meses anteriores a 
maio e posteriores a setembro apresentaram os maiores valores médios 
de precipitação e menores coeficientes de variação, entre 41% e 67%, 
mostrando-se com índices de precipitação muito mais homogêneos que 
os demais meses.

Tabela 1. Médias mensais, desvio-padrão, coeficiente de variação (CV), e 
valores extremos de precipitação pluviométrica com os anos de ocorrência, 
1974-2003.

Mês
Média  
(mm)

Desvio-padrão  
(mm)

CV (%)
Mínimo  

(mm)
Ano de  

ocorrência
Máximo  

(mm)
Ano de 

ocorrência
Janeiro 254,4 139,6 54,88 77,0 2001 627,4 1979
Fevereiro 184,4 95,7 51,9 14,5 1981 426,6 1980
Março 214,0 122,9 57,44 21,9 1993 516,8 1974
Abril 92,5 51,8 55,98 0,1 2000 199,1 1992
Maio 26,5 28,2 106,17 0,0 * 148,4 1990
Junho 5,1 9,3 181,29 0,0 * 33,9 1981
Julho 5,4 13,3 246,3 0,0 * 67,7 1990
Agosto 16,4 21,0 128,03 0,0 * 93,4 2000
Setembro 41,4 38,8 93,68 0,0 * 140,7 1976
Outubro 132,6 89,2 67,25 22,7 2003 460,8 1981
Novembro 191,4 79,0 41,26 51,2 1982 367,2 1998
Dezembro 229,6 97,1 42,28 100,8 1994 599,7 1989
Anual 1393,83 293,91 21,09 831,2 1998,0

(*) Ocorrência de precipitação mínima igual a 0,0 mm em 2 ou mais anos no período.
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1974-1983 1573,7

1468,6

1139,2

1984-1993

1994-2003

0,0 200,0 400,0 600,0 800,0 1.000,0 1.200,0 1.400,0 1.600,0 1.800,0

Figura 1. Média anual da precipitação (mm) segundo os 

decêndios, no período 1974-2003.

350,0

1974-1983 1984-1993 1994-2003

300,0

250,0

200,0

150,0

100,0

50,0

0,0
Jan. Fev. Mar. Abr. Maio Jun. Set. Out. Nov. Dez.Jul. Ago.

Figura 2. Média mensal da precipitação pluviométrica decendial 

(mm) para o período de 1974-2003.

Os maiores totais mensais ocorreram nos anos de 1979 (627,4 mm), 
1989 (599,7 mm) e 1974 (516,8 mm), respectivamente nos meses de 
janeiro, dezembro e março. Os meses de outubro e fevereiro também 
apresentaram elevados índices de precipitação, 460,8 mm (ano de 
1981) e 426,6 mm (ano de 1980), respectivamente. O mês de janeiro 
apresentou a maior amplitude mensal com 550,4 mm (627,4 mm, em 
1979, e 77,0 mm, em 2001).

Na Figura 1, podemos observar uma clara tendência negativa do 
valor médio dos totais anuais precipitados nos decênios. O primeiro 
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decêndio (1974-1983) apresenta uma precipitação total média anual de 
1.573,7 mm, e, no segundo decêndio (1984-1993), a mesma medida 
foi de 1.468,6 mm, o que equivale a um decréscimo da precipitação 
média anual da ordem de 7,16%. O terceiro decêndio (1994-2003) 
apresentou uma média anual de 1.139,2 mm, ocasionando uma queda 
de 28,91% em relação à média da precipitação anual do decêndio 
imediatamente anterior. Como já foi discutido na Figura 1, os totais 
anuais de precipitação vêm, em média, diminuindo através dos anos, 
porém vale ressaltar que esse decréscimo fica muito mais evidente em 
alguns meses específicos do ano, como podemos observar na  
Figura 2. Nos meses de janeiro, março e outubro, a precipitação mensal 
mostrou-se claramente numa tendência decrescente com o passar dos 
decêndios. Porém, em alguns meses, essa velocidade de queda do valor 
precipitado foi maior e em outros foi menor. Para melhor analisar essa 
diferença de taxa de variação do valor médio da precipitação mensal no 
decorrer dos decênios, para cada mês foi ajustado uma equação linear, 
cuja precipitação média mensal é a variável resposta (Y) e os decêndios 
(primeiro, segundo e terceiro decêndio) correspondem à variável 
explicativa (X). 

As equações ajustadas foram as seguintes: 

YJAN =389,97 – 67,78X;

YFEV =252,18 – 33,90X;

YMAR =303,42 – 44,71X;

YABR =124,19 – 15,85X;

YMAI = 39,02 – 6,24X;

YJUN = 4,94 + 0,09X;

YJUL = 11,17 – 2,89X;

YAGO = 9,56 + 3,43X;

YSET = 38,53 + 1,45X;

YOUT =202,28 – 34,83X;

YNOV =174,59 – 8,40X e 

YDEZ =278,49 – 24,44X.
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O componente linear de primeiro grau apresentou sinal positivo apenas 
nos meses de junho, agosto e setembro, indicando que foram os únicos 
meses que mostraram, apesar de baixa, uma tendência crescente da 
precipitação. Os demais meses mostraram uma queda no índice médio da 
precipitação mensal, com o decorrer dos decêndios. Entre os meses que 
apresentaram decréscimo no valor precipitado decendial, destacamos: 
janeiro, março, outubro e fevereiro, com as maiores taxas de variação 
negativa apresentadas no período, respectivamente, 67,78 mm/decêndio, 
44,71 mm/decêndio, 34,83 mm/decêndio e 33,90 mm/decêndio. 

Conclusões

A partir da análise dos resultados apresentados, podemos extrair as 
seguintes conclusões: pode-se dividir o regime pluviométrico na região 
em dois momentos distintos, um com maior frequência de chuvas (de 
outubro a abril) e outro com períodos de frequência de chuvas muito 
próximas a zero (de maio a setembro); com o decorrer dos anos, ficou 
evidente uma tendência decrescente da média da precipitação anual, 
porém vale ressaltar que esse comportamento foi diferenciado quando 
se trata da análise mensal, em que foi observado, em média, um leve 
aumento da precipitação para os meses de junho agosto e setembro, no 
decorrer dos decênios.
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Anexo I. Balanço Hídrico Normal

Estação: Embrapa Cerrados, Latitude: -15,58, Longitude: 47

Ano 1974-1983

Balanço hídrico normal

Mês P ETP ETR

Janeiro 322,4 96,77 96,77

Fevereiro 202,4 87,76 87,76

Março 267,4 98,62 98,62

Abril 104,7 85,03 85,03

Maio 32,3 74,67 64,09

Junho 5,7 63,91 27,28

Julho 6,1 61,01 15,14

Agosto 12,5 79,22 17,17

Setembro 31,1 92,78 32,81

Outubro 167,4 98,45 98,45

Novembro 189,8 93,38 93,38

Dezembro 231,7 96,47 96,47
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200,00

150,00

100,00

50,00

0,00
Jan.

Mês

Balanço hídrico normal
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Ano 1984-1993

Balanço hídrico normal

Mês P ETP ETR

Janeiro 254 99,62 99,62

Fevereiro 216,1 89,34 89,34

Março 196,7 97,16 97,16

Abril 99,8 89,51 89,51

Maio 27,5 77,81 63,38

Junho 3,8 60,34 22,71

Julho 9,7 62,09 17,71

Agosto 17,4 76,98 21,52

Setembro 59,2 90,43 60,31

Outubro 132,6 102,44 102,44

Novembro 177,7 97,19 97,19

Dezembro 274,3 97,11 97,11

250,00
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Mês
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Ano 1994-2003

Balanço hídrico normal

Mês P ETP ETR

Janeiro 186,8 101,06 101,06

Fevereiro 134,6 90,64 90,64

Março 178 96,39 96,39

Abril 73 86,78 85,51

Maio 19,8 73,32 50,53

Junho 5,9 61,76 20,62

Julho 0,4 66,85 7,79

Agosto 19,4 82,68 22,18

Setembro 34 99,11 35,14

Outubro 97,8 106,31 97,89

Novembro 206,6 94,29 94,29

Dezembro 182,9 101,89 101,89

250,00

200,00
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50,00

0,00
Jan.
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